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A vida a académica e a própria noção de Lusofonia cruzam-se 
numa vivência do mundo que é cada vez mais global e depen-
dente das dinâmicas de criação e de saber que resultam da Glo-
balização e da capacidade de criação de redes que confluem para 
propósitos conjuntos.
EMAD A. K. AL-MUHAIDIB, dirigente saudita, é uma das perso-
nagens mais ativas e mais importantes neste quadro em que as 
fronteiras e as diferenças culturais se esbatem quando se procura 
atingir objetivos comuns.
Com uma vastíssima atividade filantrópica em torno do desen-
volvimento de instituições de apoio social e de educação, de onde 
ressalta o apoio à Al-Bayan Foundation for Education e à Jeddah 
Development & Urban Regeneration Company, Emad Al-Muhai-
dib é uma figura relevante na criação de projetos vocacionados 
para o desenvolvimento pessoal e comunitário direcionado para 
as populações mais carenciadas e em risco, especialmente a refu-
giados na Síria, na Somália e na Etiópia.
Da mesma forma, é de destacar o seu interesse na criação de redes 
de trabalho e de ligações entre instituições culturais e académicas 
em direção a uma mais profunda tomada de consciência da in-
terculturalidade, especialmente no que toca às relações entre os 
diversos polos do Mediterrâneo. A sua atividade filantrópica, de 
direção e de motivação passam por instituições próximas de nós, 
na Grécia, nos Balcãs, no Líbano, no Egipto, situadas nas margens 
do Mediterrâneo, mas também na Suíça e no Japão.
Nesse sentido, a sua ação tem sido crucial para fomentar e despo-
letar dinâmicas académicas e culturais verdadeiramente marcan-
tes no quadro da Lusofonia e do papel de Portugal no panorama 
internacional, onde cada vez mais o trabalho académico no cam-
po da “Aliança de Civilizações” é uma mais-valia.
O património já reunido pelo Departamento de Ciências das Re-
ligiões da Universidade Lusófona, no campo dos estudos sobre 
o mundo das religiões do Mediterrâneo, especialmente sobre o 
Islão, tem eco num vasto número de atividades e de publicações 
académicas, mas especialmente na criação, ocorrida em Janeiro 
último, do Clube de Filosofia Al-Mu’tamid, através de Protoco-
lo na altura assinado entre a Comunidade Islâmica de Lisboa e a 
Universidade Lusófona.
A atribuição do Doutoramento Honoris Causa a Emad Al-Muhai-
dib, suportando essa alta distinção nas suas vastas atividades de 
filantropia e de apoio social e académico, dando destaque a uma 
visão do mundo que em tudo se enquadra numa perfeita sintonia 
com a definição e prática de Lusofonia que esta universidade vem 
defendendo e levando a cabo, centrada numa visão ecuménica 
da sociedade do saber, em todos os países em que se fala a língua 
portuguesa, nomeadamente em Angola, no Brasil, em Moçambi-
que e na Guiné-Bissau, foi aprovada por unanimidade pelo Con-
selho Científico da Universidade lusófona, reunido aos 31 dias do 
passado mês de outubro do ano em curso.
O significado profundo desta distinção honorífica outorgada a 
Sua Excelência o Senhor Emad Al-Muhaidib fundamenta-se nos 
pensamentos, obras e ações por ele desenvolvidas e a que acima 
fizemos referência, mas projeta-se no futuro desenhado de tra-
balho conjunto e de compromissos já assumidos na criação do 
Instituto de Estudos Islâmicos do Departamento de Ciências das 
Religiões da Universidade Lusófona, e fazêmo-lo com esperança 
e confiança, tanto mais que foi expresso o apoio de Sua Majestade 
o Rei Abdullah Bin Abd’ Al Aziz Al Saud e do Grupo Al-Muhaidib.
Assim, com a ajuda do Deus de Abraão, Pai de todos nós, não pos-
so terminar sem implorar a SUA bênção para que nos dê a Paz 
e a Tolerância e, assim, vivermos para sempre em Fraternidade, 
construindo mais e melhor futuro!
 
Manuel de Almeida Damásio
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The academic life and the notion of Portuguese Language in-
tersect in a living experience of a more than ever global world 
which depends upon the dynamics of the creation of knowledge 
resulting from Globalization and from the capability of creating 
networks that flow together towards joint objectives.
EMAD A. K. AL-MUHAIDIB, a Saudi leader, is one of the most 
active and relevant individualities in this overall picture where 
borders and cultural differences are blended in the search for 
common objectives.
With a wide philanthropic activity in the development of social 
aid and educational institutions, within which the support provi-
ded to the Al-Bayan Foundation for Education and to the Jeddah 
Development & Urban Regeneration Company is outstanding, 
Emad Al-Muhaidib is a unique figure in the setting up of projects 
motivated for personal and community development directed to-
wards peoples that are needier and at risk, especially the refugees 
in Syria, Somalia and Ethiopia.
Equally, he has an outstanding interest in the setting up of wor-
king networks and links between cultural and academic institu-
tions directed towards the obtaining of a deeper conscience of 
intercultural activity, especially concerning the issue of the re-
lationships amongst the various poles of the Mediterranean. His 
motivated and direct philanthropic activity cover institutions in 
Greece, the Balkans, Lebanon, Egypt, and nearer to us, in the Me-
diterranean, but also in Switzerland and Japan.
In this essence, his action has been crucial to develop and un-
cover academic and cultural dynamics which are truly evident 
within the framework of the Portuguese Speaking environment 
and of Portugal’s role in the international stage, where academic 
work in the field of the “Alliance for Civilizations” is more than 
ever an added value.
 The heritage already collected by the Department of Religious Scien-
ces of Lusófona University in the area of studies regarding the world 
of Mediterranean religions, especially Islam, has been featured in a 
wide number of academic activities and publications, and especially 
in the setting up, already last January, of the Al-Mu’tamid Philosophy 
Club, through a Protocol then subscribed between the Lisbon Islamic 
Community and Lusófona University.
The award of a Degree Honoris Causa to Emad Al-Muhaidib, sup-
porting this high distinction on his wide philanthropic, social 
aid and academic activities, emphasizing a vision of the world 
in which everything is framed in perfect harmony with the de-
finition and practice of Spoken Portuguese that this university is 
defending and carrying out, focusing on an ecumenical vision of 
the society of knowledge, in all the countries where Portuguese is 
spoken, namely Angola, Brazil, Mozambique and Guinea Bissau, 
was unanimously approved by the Scientific Committee of Lusó-
fona University  at a meeting held on the thirty first day of the past 
month of October of the current year. 
The deep significance of this honorific distinction awarded to His 
Excellency Mister Emad Al-Muhaidib is based upon the thoughts, 
works and actions by him developed which we have referred to 
above, but projects itself in the future draft of joint work and al-
ready assumed commitments in the setting up of the Institute 
of Islamic Studies of the Department of Religious Studies of the 
Lusófona University, and this we are carrying out with hope and 
entire confidence, moreover due to the expressed support of His 
Majesty King Abdullah Bin Abd’ Al Aziz Al Saud and of the Al-
-Muhaidib Group.
As such, with the help of the God of Abraham, our Father, I cannot 
end without asking for HIS blessing in order that we are favoured 
with Peace and Tolerance and thus live Fraternally forever, buil-
ding a greater and better future!

 Discurso do Magnifico Reitor da ULHT, 
Professor Doutor Mário Caneva Moutinho
 Speech by the Rector of ULHT,  
Professor Mário Caneva Moutinho
A atribuição deste Doutoramento Honoris Causa é um momento 
de festejo, por se homenagear na pessoa do Senhor EMAD AL-
-MUHAIDIB, valores nos quais nos reconhecemos e que apesar 
dos tempos que correm de conflitos crescentes, vão ao encontro 
da aproximação entre povos e culturas. 
É exatamente aí que a nossa Universidade se reconhece no seu 
lema “Nada do que é Humano nos é estranho”.
No atual momento de profundas transformações no mundo em 
geral, e no mundo islâmico em particular, estar atento, preocu-
pado e informado é certamente um dever de cada um, mas tam-
bém um dever das instituições para que os factos consumados 
não sejam ao mesmo tempo, causa e resultado de processos que 
contrariam em última instância a dignidade humana.
Sabemos bem, como o desconhecido e o desconhecimento sus-
tentam medos e confrontos que cedo cessariam se tivesse havido 
o tempo e o cuidado de promover velhas e novas formas de diá-
logo.
A atribuição deste Doutoramento Honoris Causa representa, 
antes de mais, a consciência e a vontade desta Universidade de 
favorecer a criação de pontes que aproximem os povos.
Inserimo-nos assim, num tempo histórico mais longo.
Se existe um País europeu que tem mantido ao longo de séculos 
um relacionamento de mútuo respeito com os países islâmicos, 
esse País é certamente Portugal. 
Se existe um país europeu onde as raízes muçulmanas configu-
ram uma parte essencial da sua cultura, da sua maneira de estar, 
da sua própria língua, esse país é certamente Portugal. 
E esse fundo cultural deixou também raízes em muitas regiões 
como Moçambique ou a Guiné-Bissau onde, os cidadãos de di-
ferentes credos se respeitam e convivem fraternalmente, alheios 
a intolerâncias que marcam a vida de milhões e milhões de seres 
humanos, noutras regiões do Mundo.
A atribuição deste Doutoramento Honoris Causa representa as-
sim, uma consequência dessa mesma história comum.
Na nossa Universidade onde se afirma um fraternal convívio en-
tre os estudantes e docentes sem distinção de credo (também é 
verdade sem distinção de orientação política e partidária), outros 
factos testemunham a nossa maneira de fazer:
1. A criação do Centro de Estudos Islâmicos da Universidade Lu-
sófona associado a outras iniciativas em curso com a comunidade 
islâmica de Lisboa, são processos que certamente estão votados 
ao sucesso pois traduzem na prática a nossa forma de fazer.
2. O acolhimento de estudantes refugiados da Síria que, ainda 
este semestre, vão iniciar  os seus estudos na nossa Universida-
de em diferentes áreas científicas, também traduz essa mesma 
postura ao responder favoravelmente ao apelo lançado pelo Alto 
Representante da ONU para a Aliança das Civilizações. Trata-
-se da implementação do Programa de  BOLSAS DE ESTUDO de 
EMERGÊNCIA PARA JOVENS SÍRIOS. Lembro que o objetivo da 
Aliança é o de apoiar, através de uma rede de parcerias, o desen-
volvimento de projetos que promovam o entendimento e a recon-
ciliação entre culturas a nível global e, particularmente, entre as 
sociedades Muçulmanas e Ocidentais.
Esta é a nossa Postura de responsabilidade social, sem a qual uma 
Universidade não é certamente uma universidade do seu tempo.
 
A atribuição deste Doutoramento Honoris Causa ao Senhor 
EMAD AL-MUHAIDIB tem por base o reconhecimento do seu 
contributo a nível mundial como dinamizador de projetos edu-
cacionais, de assistência médica, de fomento cultural, de apoio 
das mais variadas formas aos refugiados da Síria, da Somália, da 
Etiópia, entre outros países. 
É de responsabilidade social que este Doutoramento trata na sua 
essência. E se tem obviamente uma dimensão pessoal, pois é uma 
homenagem a uma individualidade marcante no âmbito interna-
cional, tem também um fundamento na história secular que une 
os nossos dois países, e uma vontade e sempre necessidade, de 
assinalar e favorecer a aproximação entre os nossos povos. 
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The attribution of this Honoris Causa Doctorate degree is a mo-
ment to be duly celebrated – it is so not only because we do ce-
lebrate the moment in itself, but also because that by the act of 
paying homage to the Person, we homage the Man, Mr. EMAD 
AL-MUHAIDIB, in whom we recognize values that, notwithstan-
ding these times of seemingly growing conflicts, truly propose 
proximity amongst people and cultures.
In fact, that is exactly what our university states in its motto: Hu-
mani nihil alienum (Nothing Human is Strange to Us).
Nowadays, and because we are coming across so many deep 
transformations in the world, and in the Islamic world in particu-
lar, it is certainly our duty as individuals to be attentive, to worry 
and to be concerned with those changes; however, the duty of ins-
titutions such as ours is focused on that the consummated facts 
may not be, at the same time, the cause and the result of processes 
that ultimately may go against human dignity.
We are aware how the unknown and ignorance feed fears and 
confrontations that soon should be over if only there had been 
the time and care to promote both ancient and new forms of dia-
logue.
The attribution of this Honoris Causa degree represents, above 
all, the university’s conscience and the will to favor the construc-
tion of bridges that may bring our peoples closer together.
We are thereof a part of a longer historical time period:
If there is a country such as one able to maintain a centuries long 
relationship of mutual respect, that country is certainly Portugal;
If there is such a European country where Muslim roots shape an 
essential part of its culture, its way of being, and its language, that 
country is certainly Portugal;
That same cultural background is deeply rooted in many regions, 
such as Mozambique or Guinea Bissau, where citizens professing 
different creeds respect each other and brotherly interact, indif-
ferent to intolerances that affect the life of millions and millions 
of human beings in other regions around the globe. 
The attribution of this Honoris Causa Doctorate degree evolves, 
therefore, as a consequence of that same common history.
In our University, where we pledge the fraternal conviviality 
among students and staff, with no distinction of creed whatsoe-
ver (and that is also true, with no political nor party orientation 
guidelines), other relevant facts offer strong testimony of the way 
we act:
1.The creation of the Islamic Studies Center, associated to other 
ongoing initiatives involving the Islamic community in Lisbon, 
are projects paved to succeed, for they truly mirror our way of 
doing things;
2.Our hosting program, which is ready to welcome refugee stu-
dents from Syria this semester, in several scientific areas, is also 
an answer to the plea of the High Representative from the Uni-
ted Nations to the Alliance of the Civilizations. I am referring to 
the implementation of the Scholarship Emergency Program for 
Young Syrians. The objective of the Alliance is to support, th-
rough a network of partnerships, the development of projects 
that aim to promote the understanding and the reconciliation 
between cultures at a global level, particularly between Muslim 
and Western societies.
This is our position in terms of social responsibility. Without it, 
it is my conviction, no University is to become an institution for 
its own time.
The Honoris Causa Doctorate degree is therefore awarded to Mr. 
EMAD AL-MUHAIDIB as a recognition symbol for his worldwide 
contribution as a mentor of educational programs, medical assis-
tance, cultural increment and support, in most variegated ways, 
to refugees from Syria, from Somalia, from Ethiopia, among other 
countries.
This Honoris Causa Doctorate degree is, in its essence, after all, 
about social responsibility. And if the personal dimension of 
the grant is obvious, since it is a tribute to an internationally re-
markable individuality, it is also grounded in this centuries-old 
history that unites our two countries, and upon the ever present 
willingness to point out the need of, and to reach out for, a closer 
relationship.
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 Oração Laudatória,  
pelo Professor Doutor Tcherno Djaló
 Laudatio, by Professor Tcherno Djaló
Estamos reunidos nesta magnífica cerimónia de atribuição de 
Doutoramento honoris causa ao ilustre Dr. Emad Al-Muhaidib
Na ocasião dos 45 anos da Comunidade Islâmica de Lisboa
Lisboa, 8 de Novembro de 2013
O ISLÃO NO MUNDO E NA LUSOFONIA
A segunda maior religião monoteísta do mundo com os seus 1,2 
mil milhões de crentes, o Islão faz objeto nos nossos dias de pre-
conceitos e de interpretações muito longes do seu espírito, filoso-
fia e valores intrínsecos.
Permitam-me relembrar aqui alguns valores e princípios funda-
mentais da religião muçulmana.
A unicidade de Deus constituindo o seu principal dogma, cons-
titui também o elemento fundamental da união entre todos os 
muçulmanos, isto é, a partilha de uma mesma fé simbolizada pela 
Chahâda, “não há deus que Deus e Mohamed é seu Profeta”, rea-
firmando a unicidade divina e o papel de mensageiro e de inter-
mediário do seu enviado.
Duas teses se opõem quanto à questão da unidade: 
1/ Uma primeira que coloca o acento na unidade da comunidade, 
um ideal altamente proclamado no Corão e no Sunna do Profeta e 
que simboliza perfeitamente o conceito de Ijmâ, isto é o consenso 
da comunidade exprimido pelos Ulémas. Esta lógica unitária foi 
utilizada para explicar uma visão totalitária do Islão e legitimar 
uma ordem política autoritária instituída ou ao instituir: “um 
Deus, uma lei, uma comunidade, um líder!”.
Levado ao extremo este tawhîd político dá impressão de negar 
qualquer divirgência de opinião, qualquer crítica ou oposição às 
doutrinas ou práticas dominantes: se só existe uma única verdade 
e se é possível identifica-la sem margem de erro, deixa de existir 
lugar para a controversia livre constitutiva do liberalismo político 
e intelectual.
Mas para quem conhece o Corão, fonte única e incontestável da 
religião muçulmana, sabe que ele não se adequa a tal interpreta-
ção totalitária apesar de uma certa leitura deixar espaço de justi-
ficação a certas atitudes de rejeição a certos grupos não muçulma-
nos. Se o Corão insiste sobre a unicidade absoluta de Deus, não faz 
o mesmo quando se trata da liderança política.
Encontramos poucas referências deste assunto no Corão e quan-
do comanda a obediência às autoridades legítimas, nomeia-os no 
plural: “Obedeçam a Deus, obedeçam ao Profeta e aos que entre 
vós detêm a autoridade” Corão 4-59. 
Portanto não é a fé que exige a liderança única e unificada mas 
as circunstâncias históricas específicas que ao referir-se à uma 
palavra atribuída ao primeiro sucessor do Profeta, o Califa Abu 
Bakr, fez com que a Ummah tenha escolhido um único líder para 
lhes guiar.
2/ Face a esta tese unitária, os sábios muçulmanos, referindo-se 
aos versículos corânicos (49-13, 5-48, 10-99) insistem sobre ele-
mentos do Islão que reconhecem a importância do respeito da 
diversidade e do pluralismo na herança jurídica e histórica mu-
çulmana: Se Deus quisesse teria feito de vós uma só comunidade, 
mas ele escolheu na sua sabedoria de criar seres distintos que 
vivem em circunstâncias diferentes, ao sabor dos lugares e das 
épocas.
Portanto estes Ulémas consideram as divergências de opinião 
como normais e desejadas por Deus e benéficas para o conjun-
to da comunidade. Ao conceito de ijmâ opõem o de ijtihâd, quer 
dizer os esforços de interpretação pessoal que deve e pode fazer 
qualquer muçulmano formado em matéria religiosa e jurídica.
Os sábios muçulmanos sabem que os princípios jurídicos de inte-
resse público (mashlaha) e de necessidade (darura) permitem em 
casos muito excecionais que os comandamentos divinos sejam 
suspensos a fim de evitar que a sua aplicação cause danos maiores 
à comunidade.
Se a existência de um único texto e única verdade são incontestá-
veis, isso não significa forçosamente que o homem seja capaz de 
o ler e de a encontrar sem margens de erro. Resulta destas leituras 
que nenhum muçulmano tem o direito de revindicar o monopólio 
sobre o texto ou sobre a verdade dos quais existem sempre leitu-
ras e perceções múltiplas.
A notar que na realidade estas duas teses não são completamente 
dissociadas uma da outra, ambas derivando de um mesmo modo 
de raciocínio. Nos dois casos a referência às fontes é obrigatória 
para se chegar depois a conclusões divergentes e mesmo contra-
ditórias. Daí, não nos surpreende encontrar posições intermédias, 
baseadas no argumento mediano “Sim – Mas”. Sim, existem efe-
tivamente elementos de diversidade entre os homens e mesmo 
entre os muçulmanos; e Sim podem existir leituras divergentes 
dos textos sagrados mas não devem transbordar certos limites 
mais ou menos estreitamente fixados. São estes limites que dife-
renciam as diferentes posições teóricas.
A afirmação da unicidade de Deus é o único dogma do Islão e é 
igualmente a primeira controvérsia no seio da comunidade mu-
çulmana; se a vontade divina é única, como compreender e justi-
ficar a diversidade da criação?
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We are gathered together in order to bestow in this magnificent 
ceremony this Honorary Doctorate upon the honorable Dr. Emad 
Al-Muhaidib on the celebration of the 45th anniversary of the Is-
lamic Community of Lisbon 
Lisbon, on the 8th of November, 2013
ISLAM IN THE WORLD AND 
IN THE PORTUGUESE SPEAKING COUNTRIES
Islam, the second biggest monotheistic religion of the world, 
comprising 1.2 billion believers, carries today prejudices and in-
terpretations too far from its spirit, philosophy and core values. 
Allow me to remind you of some fundamental values and princi-
ples of the Muslim faith.
The oneness of God, the main dogma, is also the fundamental 
element that unites all Muslims, namely sharing the same faith 
expressed in the Chahâda, “There is no god but God, Muhammad 
is the messenger of God”, reaffirming the divine oneness and the 
role of the sent one as messenger and intermediary.
On the issue of oneness there are two opposing thesis:
1. The first one emphasizes the oneness of the community, an 
ideal highly proclaimed by the Koran and by the prophet’s Sunna, 
symbolizing the concept of Ijmâ, i.e. the community consensus 
expressed by the Ulémas. This oneness logic was used to explain 
a totalitary vision of Islam and thus legitimate  na authoritarian 
political order declaring : “one God, one law, one community, one 
leader!”. Taken to an extreme this political tawhîd seems to deny 
the possibility of any different opinion, criticism or opposition to 
the dominant doctrines and practices; if there is only one truth 
and if one can identify it clearly, there is no place for free contro-
versy which is basic to political and intellectual liberalism. 
Those who know the Koran, the sole uncontestable source of the 
Muslim religion, know that it doesn’t fit this totalitarian inter-
pretation, although some interpretations may give way to justify 
certain attitudes of rejection to some non-Muslim groups. If the 
Koran insists on the absolute oneness of God, it does not see po-
litical leadership the same way.
We find few references on this subject in the Koran and when it 
commands obedience to the legitimate authorities it mentions 
them in the plural: “Obey God, obey the Prophet as obey those in 
authority among you” Koran 4-59.
So, it is not the faith that demands a single and unified leadership 
but specific historical circumstances, when referring to a word 
spoken by the first successor of the prophet – Caliph Abu Bakr – 
which lead Ummah to choose a single leader to guide them.
The Koran verses (49-13, 5-48, 10-99) insist on the elements of 
Islam which recognize the importance of respect for diversity and 
plurality of the legal and historical Muslim heritage: If God would 
have wanted he would have made you one single community, but 
in his wisdom he chose to create distinct beings who live in diffe-
rent circumstances, according to places and ages. 
Thus, these Ulémas consider different opinions as normal and 
desirable in the eyes of God as well as beneficial for the whole 
community. To the ijmâ concept is opposed the ijtihâd, i.e. the 
efforts of personal interpretation which any Muslim trained in 
legal and religious matters can and must do.
The Muslim scholars know that the legal principals of public inte-
rest (mashlaha) and need (darura) allow in very exceptional cases 
that divine commands will be suspended in order to avoid that 
the application of those principles will cause further damage to 
the community.
If the existence of a single text and a single truth are indisputable 
that is not bound to mean that cam read it or find it without error.
One can then conclude that no Muslim has the right to claim 
monopoly over the text or over the truth, once there are always 
multiple readings and perceptions about them.
One must take into consideration that in reality these two theses 
are not completely dissociated since both come out of the same 
sort of reasoning. Reference to the sources is mandatory in both 
cases, despite getting to diverging and even contradictory con-
clusions. That is why it is not surprising to find intermediate po-
sitions, based on the median argument – “Yes… but”. Yes, there 
are effectively diversity elements among men and even among 
Muslims; and Yes there may exist diverging readings of the sa-
cred texts but they cannot go beyond certain limits more or less 
established. These are the limits which differentiate the several 
theoretical positions.
The affirmation of the oneness of God is the only dogma from 
Islam and it also represents the first controversy among the Mus-
lim community; if god’s will is one, how are we to understand and 
justify the diversity of creation?
These are questions the scholars ask but let us leave the theolo-
gians to speculate about them.
I would simply like to mention that Islam is a very tolerant reli-
gion in its essence. It is the reading and interpretation one does 
of the Koran that lead to fundamentalist and extremist positions 
and acts.
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Estas questões interpelam os estudiosos mas vamos deixar a sua 
reflexão aos teólogos.
Queria simplesmente referir que na sua essência, o Islão é uma 
religião muito tolerante. A leitura e interpretação que se faz do 
Corão é que pode conduzir à posições e atos extremistas ou fun-
damentalistas.
Ao falarmos do Islão e da lusofonia estamos referir a noção de 
comunidade. Uma comunidade de crentes e uma comunidade 
linguística.
O conceito de comunidade é fundamental para o Islão, datando do 
período de Medina do Profeta, época em que a sua missão passa a 
concentrar-se na relação entre os homens e não unicamente à alma 
dos indivíduos que tinha caraterizado o período de Meca, período 
da receção da revelação e sua transmissão aos habitantes da região, 
portanto o acento colocado na relação individual com Deus.
A Ummah muçulmana no seio da qual os árabes se acordaram 
apoio e assistência mutua, vai ter que coabitar com uma Ummah 
judia e uma Ummah cristã. 
A história nos ensina que este episódio de coabitação foi efeti-
vado em 622 da nossa era por um Pacto concluído entre os pri-
meiros muçulmanos fugidos de Meca para Medina e a população 
indígena formada por árabes não islamizados e judeus. Após a 
conquista da Meca pelas forças muçulmanas, os cristãos enviam 
uma delegação para se encontrar com o Profeta em Medina afim 
que seja definida a sua posição a respeito deles. O Profeta declara 
reconhecer a Ummah cristã ao mesmo título que a comunidade 
judaica no seio de um Estado islâmico. O Profeta Mohamed funda 
a sua política de coabitação em 2 versículos corânicos: o primeiro 
afirma que o islão não deve recorrer à coação (a obrigação) para 
converter “Não a coação em religião”, - versículos referenciados, 
Corão 2-256; e o segundo proclama a liberdade da crença, - versí-
culos referenciados, Corão 5-48.
O termo de Ummah é portador de um significado particular para 
o Islão por ser inerente à existência mesmo da fé. Não há Islão 
sem comunidade e várias passagens do Corão insistem sobre a 
importância da ligação entre os homens.
A Ummah refere-se ao conjunto dos crentes que aceitam a mensa-
gem do Profeta Mohamed e abraçam a religião que ele transmitiu 
sem ter em conta do lugar onde vive. A comunidade muçulmana 
não é igual ao mundo muçulmano. 
Este conceito compreende uma dupla significação: política e es-
piritual. Do ponto de vista político evoca antes de tudo a comuni-
dade original de Medina depois do governo dos quatro primeiros 
califas. Como se sabe depois destes, as divisões, os conflitos inter-
nos e as vicissitudes da história vão impossibilitar a instauração 
de um Estado islâmico correspondente a uma só comunidade de 
crentes. Em contrapartida o teor espiritual do conceito de Um-
mah desempenhou um papel catalisador no seio da comunidade 
muçulmana ao longo da história do islão. 
O significado do conceito de Ummah evoluiu ao longo do tempo 
tornando elemento de coesão fundamental que faz sentido para 
a maioria dos muçulmanos de hoje em dia. Trata-se de um corpo 
orgânico que liga fraternalmente os muçulmanos entre si qual-
quer que seja o lugar onde se encontram sem levar em considera-
ção a cor da pele, a nação ou a linguagem particular de cada um.
Pensadores como Jamâl ad-Din al Afghâni defende que a Ummah 
não é nem nação e nem Estado, mas sim uma comunidade reli-
giosa de todos os muçulmanos entre os quais o laço é espiritual 
antes de ser político.
O ISLÃO NO OCIDENTE
O quê que é ser muçulmano no Ocidente?
A perceção europeia do Islão e dos muçulmanos profundamente 
influenciada pelo passado colonial e a animosidade histórica con-
tra o império Ottoman, foi e continua sendo conflituosa e hostil. 
A integração dos muçulmanos, o estatuto e lugar do Islão enquan-
to religião, cultura e força política nos países ocidentais varia de 
país para país.
Em França, a Laïcité (laicidade) constitui parte integrante da 
história institucional, legal e intelectual da República desempe-
nhando mesmo o papel de princípios fundadores. Neste contexto 
o Islão representa um duplo desafio: em primeiro lugar constitui 
uma minoria e religiosa; em segundo lugar esta minoria tem uma 
expressão pública. Ambos estes aspetos entram em contradição 
com a representação ideológica com o republicanismo francês 
figurando como modelo. Este modelo faz da França o exemplo 
de Estado-nação: unitário, universalista e igualitário. Considera 
a assimilação como fundamento da igualdade. 
O modelo de “intégration à la française” baseada no princípio da 
igualdade, entra em contradição com a lógica das minorias que 
confere estatutos específicos às minorias nacionais e étnicas.
O lugar que o islão deve ocupar em França mexe com a velha 
dualidade entre a religião e o Estado. Para levar os muçulmanos a 
melhor se organizarem e transcenderem as diferenças nacionais 
e religiosas, foi criado o Conselho Francês do Culto Muçulmano 
em 2003. A notar que o estabelecimento do CFCM foi visto pe-
los muçulmanos como uma forma de legitimação religiosa por 
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As we talk about Islam and the Portuguese speaking countries 
we are referring to the notion of community – a community of 
believers and a linguistic community.
The concept of community is fundamental to Islam and it comes 
from the prophet’s Medina period, a time in which his mission 
now is focused on the relationship between men and not just on 
individuals soul, which was the characteristic of the Mecca pe-
riod, the period in which revelation was received and passed on 
to the inhabitants of the region, which explains the emphasis on 
the personal relationship with God.
The Muslim Ummah, within which the Muslim agreed upon for 
mutual support and assistance, will have to cohabit with a Jewish 
Ummah and a Christian Ummah. 
History teaches us that this cohabitation period came to pass in 
the year 622 of our era through a Pact between the first Muslim 
coming from Mecca to Medina and the indigenous population of 
non-Islamized Arabs and Jews. Upon Meccas’ conquest by Isla-
mic forces the Christians sent a delegation to meet the Prophet in 
Medina so that he could reach a stand concerning their position. 
The Prophet declares recognizing a Christian Ummah with equal 
standing of a Jewish community within an Islamic state. 
Prophet Mohamed basis his cohabitation policy on 2 Koran ver-
ses: the first one says that Koran must not use coercion (obligation) 
for conversion – “No coercion in religion”, as mentioned in Koran 
2-256; and the second one proclaims freedom of belief, as mentio-
ned in Koran 5-48.
The word Ummah carries in itself a specific meaning to Islam since 
it is inherent to the existence of faith. There is no Islam without 
community and there are several Koran passages which insist on 
the importance of connection between men.
The Ummah makes reference to the body of believers who accept 
the message of Mohamed the Prophet, who embrace the religion he 
conveyed whatever the place where they live. The Muslim commu-
nity is not the same as the Muslim world. 
This concept encompasses a double significance: political and spi-
ritual. From the political standpoint it evokes first of all the original 
Medina community, after the first four caliph governments. As it is 
known, after these, the divisions, the internal conflicts and the his-
torical events will make it impossible to establish an Islamic State 
corresponding to one community of believers. On the other hand, 
the spiritual content of the Ummah concept took a catalytic role 
within the Muslim community throughout the history of Islam.
The meaning of the Ummah concept evolved over time having 
become the fundamental element of cohesion that makes sense 
for most Muslims today. It is an organic body which connects fra-
ternally Muslims among themselves in whatever place they are, 
whatever skin color, nation or specific language. 
Thinkers like Jamâl ad-Din al Afghâni defend that the Ummah is 
not a nation or a state but the religious community of all Muslims 
tied most and foremost by a spiritual tie, before the political tie.
ISLAM IN THE WEST
What does it mean to be a Muslim in the West?
The European perception of Islam suffers very much from the in-
fluence of their colonial past and the historical animosity against 
the Ottoman Empire; it was, and still is,  conflictual and hostile.
The integration of Muslims, the statue and place of Islam as a re-
ligion, culture and political force in western countries varies from 
country to country. 
In France, the Laïcité (secularism) is an integral part of institu-
tional, legal and intellectual history of the Republic playing the 
same role as the founding principles. In this context Islam repre-
sents a double challenge:  first of all it is a religious minority; then, 
this minority has a public expression. Both aspects contradict the 
ideological representation of the of the French republicanism 
model. This model makes France the example of a nation-state: 
unitarian, universalist and egalitarian. This model considers that 
assimilation is fundamental for equality. 
The “intégration à la française” model, based on the principle of 
equality, contradicts the minorities logic, which confers specific 
statutes to the national and ethnic minorities. 
The role Islam should have in France stirs the old duality between 
religion and State. In order to help Muslims to better organize 
themselves and overcome the national and religious differences, 
it was created in 2003 the French Council for the Muslim Cult.
One must say that the constitution of the FCMC was seen by Mus-
lims as religious legitimization once it conferred Islam an institu-
tional role. Thus, Islam in France turned into French Islam.
Islam is confronted with the issue of multiculturalism in every 
European country where there exists an important Muslim com-
munity, countries like Great Britain, Germany, France, Belgium, 
Denmark, Italy, and Spain among others. Despite all the specifi-
cities of Islam in all these countries we witness great controversy 
in questions like the use of the veil, construction of mosques, 
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situar o Islão institucionalmente. Passou-se desta forma de Islão 
em França para islão de França.
O Islão encontra-se confrontado com a questão do multicultura-
lismo em todos os países da Europa onde existe uma comunidade 
muçulmana importante, tais como a Grande Bretanha, Alema-
nha, França, Bélgica Dinamarca, Itália, Espanha, entre outros. 
Apesar das suas especificidades, em todos estes países assiste-se 
a grandes controvérsias quanto as questões do uso do véu, a cons-
trução de mesquitas, a aquisição da nacionalidade, a integração 
da comunidade muçulmana na sociedade. Portanto o debate so-
bre o multiculturalismo coloca os muçulmanos na agenda política 
como sendo um “problem case” (um caso problemático).
O Islão introduz uma nova geografia religiosa numa Europa ha-
bituada historicamente à uma divisão do ponto de vista entre ca-
tólicos e protestantes. 
A crise de multiculturalismo tem-se agravado com os aconteci-
mentos de Nova Iorque (11 de Setembro de 2001), de Madrid (14/3 
de 2004), de Londres (7/7 2005), levando pessoas a fazer um amál-
gama entre religião muçulmana e violência antiocidental.
Na Alemanha a chanceler Angela Merkel decreta o falhanço da 
tentativa de criar uma sociedade multicultural exigindo aos imi-
grantes de aceitarem os valores cristãos germânicos sob pena de 
perderem o seu lugar no país. A chanceler que a vivência lado a 
lado com pessoas oriundas de contextos culturais diferentes não 
estava a funcionar. A Alemanha conta com 4 milhões de mu-
çulmanos, incluindo imigrantes de primeira e segunda geração, 
maioritariamente provenientes da Turquia. A crescente tendên-
cia xenófoba e anti-islamismo na Alemanha foi revelada num 
estudo publicado pela Fundação Friedrich Ebert no qual 2/3 dos 
alemães defendem a repatriação dos imigrantes e mais de metade 
(58,4%) declaram-se favoráveis a restrições à prática do Islão.
A retorica anti-muçulmana em certos círculos políticos e inte-
lectuais passou a conjugar-se com os discursos xenófobos dos 
partidos ultranacionalistas, tais como o Front National francês, 
o partido Geert Wilders na Holanda, os neo-facistas alemães, o 
Danish People’s Party, entre outros. 
Estas reações de intolerância atacam o Islão nos seu todo confun-
dindo todas as tendências liberais e cosmopolitas que procuram 
combinar fé e heranças com as instituições e ideais da República 
e as de identidade exclusivista e radical, isto é “o islão que diz não” 
(parafraseando fuller).
A notar que Portugal, apesar de ser um país profundamente cató-
lico, é um dos raros onde esta questão não figura como problema 
nem político e nem social. Os muçulmanos em Portugal praticam 
discreta e livremente a sua religião sem que nunca se tenha assi-
nalado um único incidente.
O ISLÃO EM ÁFRICA
A penetração do islão no bilâd as-sudân, país de negros, data do 
século IX no Sahara e a partir do seculo X através da savana e cin-
co séculos mais tarde na zona da floresta tropical.
Estima-se que 1/5 dos 1,2 mil milhões de muçulmanos vive na 
África Subsariana. Sem dúvida o Islão é a religião que conheceu 
maior progressão na África nas últimas décadas. 
África Ocidental
Na África ocidental predominam algumas variantes do islão. Por 
exemplo no Mali existe um conflito entre o islão maléquita, o das 
confrerias e o salafismo. O salafismo podendo ser quietista ou for-
temente politisado e até combatente. Quanto a variante wahbita, 
trata-se de um wahabismo diferente do da Arabia Saudita. Apesar 
de ser diferente do islão malekita, as práticas wahbitas é um islão 
“reinventado” uma simbiose formada a partir de elementos que os 
comerciantes levaram para lá a quando das peregrinações a Meca.
Quanto ao islão das confrarias o seu impulso esteve ligado ao fato 
colonial. O Senegal é o exemplo mais ilustrativo onde predomina a 
irmandade Sufi dividida nas confrarias de Tidjaniyya, Muridiyya, 
Quadriyya e Layenne. 
O Senegal é uma ilustração viva de que o islão político pode ser cons-
trutivo e força de estabilização do regime. Este país onde 94% dos 
seus 11 milhões são muçulmanos, conseguiu encontrar um equilí-
brio entre a modernização do Estado laico e a tradição muçulmana.
Um país da África ocidental que vive grandes tensões sociais e 
problemas de coabitação religiosa é o gigante Nigéria. Assiste-se 
neste país à uma grande progressão tanto do salafismo muçul-
mano como do pentecostismo cristão. Um país dividido entre o 
Norte com predominância muçulmana (Haussa-Fulani) e o Sul 
predominantemente cristão. Muitos movimentos fundamenta-
listas lutam para a implantação da charia nos Estados do Norte. 
O mais ativo destes movimentos é o Boko Haram.
Para além do Boko Haram na Nigéria, os outros moviementos fun-
damentalistas e jihadistas ativos na cintura do Sahel são o Aqmi 
que hoje tornou-se num movimento transnacional apesar de ser 
constituído no início por combatentes argelinos; os grupos Ansar 
Eddine e Mujao no Norte de Mali, dirigidos por chefes de linha-
gens Tuaregues com uma base constituída por citadinos, campo-
neses do Norte do Mali e islamitas Mauritanianos.
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acquisition of nationality, integration of Muslim community in 
society. So, the debate on multiculturalism places the Muslims in 
the political agenda as a “problem case”.
Islam introduces a new religious geography in a Europe histori-
cally used to a sole viewpoints division between Catholics and 
Protestants.
The multiculturalism crisis has gotten worse with the New York 
events, 9.11.2001, the Madrid events, 14.3.2004, and the London 
events, 7.7.2005, leading people to make an amalgam between 
Muslim religion and anti-Western violence.
In Germany, chancellor Angela Merkel decrees the failure in the 
attempt to create a multicultural society demanding immigrants 
to accept German Christian values at risk of losing the place in 
the country. The Chancellor declared that people of different cul-
tural contexts living together was not working. Germany has 4 
million Muslims, first and second generation immigrants, mostly 
from Turkey. The growing xenophobic and anti-Islam tendency 
in Germany was showed in a study published by the  Friedrich 
Ebert Foundation, in which 2/3 of the German population hold 
for immigrants repatriation and more than half of them (58,4%) 
declared themselves in favor of restriction of Islam practices.
The anti-Muslim rhetoric in certain intellectual and political cir-
cles started to be conjugated with the xenophobic speeches of ul-
tranationalists, like the French Front National, the Geert Wilders 
Party in Holland, the German neo-fascists, the Danish People’s 
Party, among others.
These reactions attack Islam in whole muddling all liberal and 
cosmopolitan tendencies which tend to combine faith and he-
ritage with the institutions and the ideals of the Republic, and 
those of radical and exclusivist identity , i.e. “Islam who says no” 
( paraphrasing Fuller).
One must say that Portugal, although a deeply Catholic country, 
is one of the rare countries where this does not comprise as a pro-
blem, whether political or social in nature. Muslims in Portugal 
practice their religion in a discrete and free manner, without a 
single incident to register.
ISLAM IN AFRICA
The pervasion of Islam  in the bilâd as-sudân, black countries, 
dates back to the 10th century, in the Sahara and through the sa-
vannah; five centuries later it reached the tropical forest. 
One estimates that 1/5 of the 1,2 billion Muslims live in the Sub-
-Saharan Africa.  Beyond question Islam is the religion which has 
known more progresso in Africa in the last decades.
Western Africa 
In Western Africa there is a predominance of several varieties of 
Islam. In Mali there is a conflict between Maliki Islam, the Islam 
from the confraternities and Salafi Islam. Salafi Islam can be a 
quietist Islam, strongly politicized and even combatant. As to the 
Wahhabi Islam, it is a different wahhabism from the one in Sau-
di Arabia. Although different from the Maliki Islam the wahhabi 
practices constitute a “reinvented” Islam, a symbiosis based on 
the elements the merchants took over after their pilgrimages to 
Mecca.
The Islam from the confraternities developed connected to the 
colonial element. Senegal is the best illustration where the Sufi 
confraternity is predominant and is divided in the Tidjaniyya, 
Muridiyya, Quadriyya e Layenne confraternities. 
Senegal is a live illustration that political Islam can be constructi-
ve and a strength to the regime stabilization. This country where 
94% of its 11 million people are Muslims can find balance between 
secular state modernization and Muslim tradition.
Nigeria is a gigantic country in Western Africa living great social 
tensions and religious cohabitation problems. One can see in this 
country a great progression of Salafi Islam as well as of Pentecos-
tal Christianity. It is a divided country with Muslim predominan-
ce on the North (Haussa-Fulani) and Christian predominance on 
the South. Many fundamentalist movements  fight for the charia 
implantation in the northern states. The most active movement 
is called Boko Haram.
Besides Boko Haram, in Nigeria, the other active fundamentalist 
and jihadi  movements, in the Sahel belt, are the Aqmi, which has 
become a transnational movement despite being formed at the 
begining by algerian fighters, the Ansar Eddine e Mujao groups 
in northern Mali, lead by Tuareg lineage leaders basically com-
posed by  townspeople, northern Mali peasants and Mauritanian 
Islamists.
Eastern Africa 
It is said that Muslim politicization in Eastern Africa e a result 
of their statute before the governing elite. Historically Muslims 
were always discriminated in the missionary schools, responsible 
for the training of the African emergent medium class population 
during the colonial period. Education and work discrimination 
went on after independence. Africans with an Arab and Koran 
education were systematically marginalized  and by the wester-
nized political elites.
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África Oriental
Consta que a politização dos muçulmanos na África oriental 
resulta do seu estatuto relativamente a elite governante. Histó-
ricamente os muçulamanos foram sempre discriminados nas 
escolas missionárias responsáveis pela formação da emergente 
classe média africana durante a era colonial. A discriminação na 
educação e no trabalho prolongou-se depois da independência. 
Os Africanos com educação em árabe e corânica foram sistema-
ticamente marginalizados pelas elites políticas ocidentalizadas.
O Sufismo espiritual e místico presente no seio dos muçulmanos 
da região conduz muitas vezes ao Wahabismo em particular onde 
existem grandes tensões nas estruturas do poder.
Neste contexto, o islão político ficou ligado à agitação dos Africa-
nos que sentem vitimizados pelos beneficiários da educação oci-
dental. Num tal ambiente político-religioso em mutação, al Qaeda 
encontrou terreno fácil para organizar a sua rede nos arredores de 
Nairobi e ao longo da costa keniana, situação replicada nas Como-
res, Zanzibar e ao longo da costa Tanzaniana.
Os desafios económicos, de poder e de segurança na África orien-
tal fornecem um terreno fértil à expansão do al Qaeda e os seus 
aliados ideológicos.
África lusófona
Na África lusófona os dois países com maior número de muçul-
manos é a Guiné-Bissau com 45% da população e Moçambique 
com 20% da população. A situação do Islão no espaço lusófono 
caracteriza-se pela tolerância.
Na Guiné-Bissau a comunidade muçulmana reúne-se em duas 
confrarias: a Tijâniyya e a Qadiriyya. Existem duas estruturas 
associativas para organizar a comunidade: o Conselho Superior 
Islâmico e Conselho Nacional Islâmico. Pela primeira vez na his-
tória do Islão na Guiné-Bissau, o conselho dos imames elegeu 
um Imame central na pessoa do El-Hadj Bubacar Djaló, imame 
de Mansoa para representar e falar em nome todos os imames. 
Em Moçambique coabitam Sunitas, Xiitas e Wahabitas. Existem 
organizações de cúpula tais como o Congresso (Sunita), o Con-
selho Islâmico (Wahabita) e, mantendo com todo o esplendor o 
Palácio de Sua Alteza Aga Khan (Ismaelita). A comunidade muçul-
mana moçambicana é cultural, económica e politicamente mui-
to ativa. Foi criado em 1989 o Partido Islâmico de Moçambique 
(o PIMO). Em 2013 a Liga Muçulmana ganhou o Moçambola. O 
Presidente da CNE (Comissão Nacional das Eleições) sheik Abdul 
Carimo Zau é dirigente do Conselho Islâmico.
Angola parece ser um único caso problemático para os muçulma-
nos no espaço lusófono, onde o Islão é visto como uma ameaça. 
A presença do Islão em Angola começou a fazer-se sentir a partir 
de 1990 resultante das novas mudanças no sistema político. Para 
além dos Angolas convertido ao Islão, a maior parte dos muçul-
manos em Angla são oeste-africanos. Existem hoje 54 mesquitas 
oficiais em todo o território nacional, sendo 16 na capital Luanda. 
O organismo de supervisão é a Comunidade Islâmica de Angola 
(CISA), resultante da fusão imposta pelas autoridades das diferen-
tes frações islâmicas que existentes em 2007.
O ilustre Emad Al-Muhaidib, é uma figura destacada na Arabia 
Saudita, vice-Presidente do importante Al-Muhaidib Group, 
membro ativo de várias associações na Arábia Saudita e Patroci-
nador e doador organizações nacionais e internacionais.
Foi nos dado a saber que a vossa preocupação e ação inscreve-se 
no espírito de diálogo intercultural e ecumenismo religioso, pro-
movendo um Islão positivo, compreendido e aceitado em todas as 
realidades socioculturais em que se encontra. Dedicando toda a 
sua energia numa vastíssima actividade filantrópica em torno do 
desenvolvimento de instituições de apoio social e de educação, 
de onde ressalta o apoio à Al-Bayan Foundation for Education e 
à Jeddah Development & Urban Regeneration Company, Emad 
Al-Muhaidib é uma figura ímpar na criação de projectos vocacio-
nados para o desenvolvimento pessoal e comunitário direcionado 
para as populações mais carenciadas e em risco, especialmente a 
refugiados na Síria, na Somália e na Etiópia.
Da mesma forma, é de destacar o seu interesse na criação de redes 
de trabalho e de ligações entre instituições culturais e académicas 
em direcção a uma mais profunda tomada de consciência da inter-
culturalidade, especialmente no que toca às relações entre os diver-
sos polos do Mediterrâneo. A sua actividade filantropa, de direcção 
e de motivação passam por instituições na Grécia, nos Balcãs, no 
Líbano, no Egipto, mais próximo de nós, no Mediterrâneo, mas 
também na Suíça e no Japão.
Os vossos investimentos na educação através da Al-Bayan Founda-
tion for Education e na criação de oportunidades de emprego para 
muçulmanos e não muçulmanos nos países pobres, contribuíram 
de maneira significativa à inverter a marginalização socioeconómi-
ca dos muçulmanos situação que tem favorecido os extremismos. 
As oportunidades económicas limitam as tensões inter-religiosas. 
Para a Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias de 
Lisboa e para a comunidade universitária no seu todo é uma gran-
de honra tê-lo entre nós. 
Bem-haja.
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The spiritual and mistycal Sufism  that we find among the Mus-
lims in this region leads many times to Wahhabism, mainly in 
areas where there is great tension in power structures. 
In this context political Islam was connected to African agitation 
of those who feel victimized by the beneficiaries of western edu-
cation. In such mutating political and religious environment, al 
Qaeda found easy terrain to organize its network in the outskirts 
of Nairobi, along the Khenyan coast, a situation replicated in the 
Comoros Islands, Zanzibar and all along the Tanzanian coast.
The eastern African economic challenges, power and security are 
a fertile ground for the expansion of al Qaeda and its ideological 
allies.
Portuguese speaking Africa 
In Portuguese speaking Africa the two countries with a higher 
number of Muslims is Guinea-Bissau with 45% of Muslims 
among the total population and Mozambique with 20% of the 
population. The status of Islam in Portuguese speaking countries 
is characterized by tolerance.   
In Guinea-Bissau the Muslim community gathers in two confra-
ternities, the Tijâniyya and the Qadiriyya. There exist two associa-
tive structures to organize the community: The Superior Islamic 
Council and the National Islamic Council. For the first time in 
Islam’s history in Guinea-Bissau the imam council elected a cen-
tral Imam, El-Hadj Bubacar Djaló, Imam in Mansoa to represent 
and speak for all imams.
In Mozambique there is cohabitation among Sunnis, Shiites e 
Wahaabis. There are umbrella organizations like the Congress 
(Sunni), the Islamic Council (Wahaabi) and the upkeeping of the 
Royal Highness Aga Khan Palace (Ismaili). The Mozambique Mus-
lim community is culturally, economically and politically very ac-
tive. Its onset was in 1989 with the Mozambique Islamic Party. In 
2013 the Muslim League won the Moçambola championship. The 
CNE (National Elections Committee) is sheik Abdul Carimo Zau 
who is the Leader of the Islamic Council.
Angola seems to be the only problem area for the Muslims in the 
Portuguese speaking countries, where Islam is seen as a threat. 
Islam started to be noticed in Angola since 1990 due to the new 
changes in the political arena. Besides the Angolans converted to 
Islam, most of the Muslims in Angola are western Africans.  There 
are today 54 official mosques all over the land of Angola, being 
16 of those located in Luanda. The supervising organism is the 
Angolan Islamic Community, which is the result of a fusion of 
the different Islamic tendencies, existing in the land since 2007, 
imposed by the authorities.
The honorable Emad Al-Muhaidib is a prominent figure in Saudi-
-Arabia, vice-president of the important Al- Muhaidib Group, ac-
tive member of several Saudi Arabian associations and sponsor 
and donor of several national and international organizations.
We have been made aware that your concern and action is wi-
thin the spirit of intercultural dialogue and religious ecumenism, 
promoting a positive Islam, understood and accepted in all socio-
-cultural realities where it can be found.
Dedicating all his energy to a vast philanthropic activity around 
the development of institutions for social support and education, 
with special emphasis to the support of the Al-Bayan Foundation 
for Education and to Jeddah Development & Urban Regeneration 
Company, Emad Al-Muhaibid is a matchless figure in the creation 
of projects aiming at needy and at risk populations, mainly the 
refugees in Syria, Somalia and Ethiopia.
Also worth mentioning is his interest in the creation of networks 
and connections between cultural and academic institutions 
towards a deeper awareness of inter-culture, specially in what 
concerns the relations between the several Mediterranean poles. 
His philanthropic activities, of direction and motivation, undergo 
institutions in Greece, the Balcans, Lebanon, Egipt, closer to us in 
the Mediterranean, but also in Switzerland and Japan.
Your investment in education through Al-Bayan Foundation for 
Education and in the creation of job opportunities for Muslims 
and non-Muslims in poor countries, significantly contributed to 
reverse the socio-economic marginalization of Muslims, situa-
tion that has favored extremisms. The economic opportunities 
limit inter-religion tensions.
To the Lusophone University of Humanities and Technologies 
and to the whole University Community it is a great honor to have 
you among us.
All the best for you.
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Tcherno Djalo
De nacionalidade guineense (Bissau), fez todos os estudos uni-
versitários na Universidade de Genebra (Suíça) onde obteve uma 
licenciatura em Ciências Políticas (1989), Diploma de Estudos 
Superiores em Ciências Políticas (1992) e Doutorado em Ciências 
Económicas e Sociais, menção Ciências Políticas (1997). 
Foi assistente de ensino e de pesquisa no Departamento de Socio-
logia da Universidade de Genebra e no Instituto Universitário de 
Estudos de Desenvolvimento de Genebra (1992-1997).
Foi fundador e primeiro Reitor da Universidade Amílcar Cabral 
em Bissau. Ocupou o cargo de Ministro da Educação Nacional e 
do Ensino Superior (2005-2007).
Actualmente é professor de ciência política e relações internacio-
nais na Universidade Lusófona de Lisboa e Presidente do Conse-
lho Orientador e Coordenador do Grupo Lusófona/Guiné.


Discurso do Doutor Emad Al-Muhaidib
Speech by Emad Al-Muhaidib, Doctor Honoris Causa
Assalam wa alaikum (Que a paz e as bençãos de Deus estejam 
convosco)
Quero antes de mais agradecer,dizendo que me sinto honrado por 
estar nesta magnífica universidade. Deixo aqui o meu agradeci-
mento e quero demonstrar que estou muito feliz pelo convite do 
Magnifico Reitor, Professor Doutor Mário Moutinho, e do dignís-
simo Presidente do Conselho de Administração, o Professor Dou-
tor Manuel Damásio. Também, quero manifestar o meu apreço 
pela área de Ciência das Religiões desta universidade, assim como 
a todos o Corpo Docente - e em particular aos Programas de Mes-
trado e de Doutoramento.
Prezados Senhores e Senhoras
Os seres humanos estão divididos, através das suas várias cultu-
ras, pontos de vista e opiniões divergentes, dando um contributo 
às comunidades onde estão inseridos, geográfica, cultural e inte-
lectualmente. Nestas, cabe à fé, qualquer que ela seja, um papel 
preponderante na forma de problematizar o mundo envolvente.
A Universidade Lusófona expandiu as suas actividades acadé-
micas e sociais a muitas regiões do mundo, por intermédio dos 
seus embaixadores e especialistas. Esta acção teve sempre como 
objectivo, beneficiar a humanidade.
A Universidade tem um campo de conhecimento vasto e amplo, 
por intermédio dos profissionais e académicos que a integram. O 
lugar de destaque nesta comunidade única e singular, realiza-se 
através da captação de investigadores para fazerem uma aliança 
entre o conhecimento e a investigação que por sua vez, só é possí-
vel através da busca do saber.
Há uma forte convicção de que o conhecimento produzido no en-
sino superior é um dos principais motores do desenvolvimento e 
do progresso da nossa sociedade.
O projeto educativo, da Universidade Lusófona e o seu interesse 
nas ciências humanas e técnicas, é uma iniciativa que veio de den-
tro da sociedade civil, em Portugal, e que por sua vez se estendeu 
a outras regiões, fora de Portugal, mas que falam a mesma língua, 
que é muito rica - a língua portuguesa - e o eco desta língua e do 
conhecimento divulgado por esta magnífica Universidade está à 
vista em países como o Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, Moçam-
bique, e Angola. O projeto de educação da Universidade Lusófona 
não se limita, porém, aos seus objetivos de contribuir para uma 
educação de qualidade em todos os países, mesmo falando outras 
línguas, mas, mais do que isso, simboliza a vontade de contribuir 
para o desenvolvimento de todos os países e povos por meio da 
educação e da investigação científica, criando uma sociedade 
mais justa e mais sofisticada.
A contribuição do Grupo al Muhaidib, para o apoio ao conheci-
mento e ao intercâmbio entre as várias culturas, resultou de ini-
ciativas e contribuições que foram concertadas entre o Grupo Al 
Muhaidib e o Governo do Reino da Arábia Saudita.
Estes apoios do Reino da Arábia Saudita e do Grupo Al Muhaidib 
à ciência e ao conhecimento em várias regiões do mundo, apenas 
com o objectivo único de promover o conhecimento e de incitar 
ao aparecimento de novos investigadores nas variadas áreas do 
saber, vêm sendo parte da acção deste Grupo há já vários anos. 
Importa também destacar que no campo social, promovemos ac-
ções dirigidas aos carenciados e uma parte significativa do nosso 
orçamento é canalizado para fins humanitários, porque infeliz-
mente, neste mundo a igualdade não se verifica a muitos níveis.
Cremos também que tanto Portugal ou mesmo a Península Ibéri-
ca, possuidores de um rico passado islâmico, podem ser mais visa-
dos pelos diferentes campos do saber como as ciências históricas, 
os estudos culturais e religiosos.
Excelentíssimo senhor Reitor e todo Corpo Académico da Uni-
versidade,
De acordo com a missão académica da Universidade, peço a per-
missão para fazer uma sugestão, sugestão esta que se prende com 
a criação de um centro de estudos que aborde as questões do Islão, 
isto é, da religião islâmica a fundo, que consiga aprofundar mais 
a temática da religião e do legado que ainda existe em Portugal e 
na Península Ibérica.
Precisamos de algo que nos aproxime, e precisamos que exista 
uma aproximação dos povos na sua generalidade.
O centro idealizado por nós, tem como objectivo unir o pensa-
mento e a iniciativa do Guardião das Duas Mesquitas Sagradas, o 
Rei Abdullah Bin Abd’ Al Aziz Al Saud, em estabelecer um centro 
de aliança entre as civilizações, elevar o espírito de diálogo entre 
as religiões e o intercâmbio cultural entre os povos, e a base desta 
iniciativa será o Instituto para os Estudos Islâmicos na Univer-
sidade Lusófona para a qual estamos comprometidos com a sua 
criação e para que seja um MODELO de conhecimento para todos 
aqueles que desejam um esclarecimento e uma informação real 
sobre o Islão e a língua Árabe.
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Não queria tambem deixar de endereçar uma palavra de apreço às 
autoridades de Portugal pela forma como as diversas religiões, in-
cluindo a Islâmica, såo acarinhadas gozando todas de tratamento 
equitativo e sem qualquer discriminação, conforme consagrado 
na Constituição do país e na lei da liberdade religiosa que sabe-
mos ser exemplar.
Apesar de estarmos numa era onde a xenofobia e a marginaliza-
ção se tornaram um hábito frequente dos nossos povos, Portugal 
consegue estar à margem desses “fenómenos”, o que o torna num 
país acolhedor e único.
Finalizando, agradeço em meu nome e em nome de todos os 
membros da minha família e do grupo Al Muhaidib, a honra e o 
respeito que nos concedeu com tamanha distinção.
Desejo o melhor para esta magnífica universidade e que o sucesso 
seja sempre o sinónimo aliado ao nome desta universidade De-
sejamos o melhor para esta magnífica universidade e sorte para 
o futuro em todas as áreas em que a universidade Lusófona está 
envolvida e que o sucesso seja sempre o sinónimo aliado ao nome 
desta Universidade.
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